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Resumo: Este trabalho consistiu na investigação das características geomorfológicas da bacia hidrográfica do Ribeirão 

do Brejão, no município de Nova Ponte (MG), posicionada nos Planaltos e Chapadas da borda nordeste da Bacia 

Sedimentar do Paraná. Parte-se do pressuposto que o uso de técnicas da cartografia geomorfológica de detalhe 

contribuem com informações ao planejamento territorial/ambiental e com indicativos da evolução do relevo. Os 

elementos geomorfológicos que compõem a bacia foram mapeados por meio de fotointerpretação no software ArcGIS 

que possibilitou a elaboração da carta Geomorfológica na escala 1:25.000. Ainda, foi proposto a confecção da carta 

de Energia do Relevo que possibilita zonear as áreas mais suscetíveis aos processos morfodinâmicos. Uma análise 

integrada destes documentos cartográficos permitiu uma caracterização detalhada dos elementos topográficos, assim 

como os tipos de vertentes e topos, a ação dos cursos d’água e o modelado antrópico, que corroboram com uma 

interpretação na dinâmica natural e a interferência antrópica na bacia. Em campo, identificou-se a ocorrência de 

feições erosivas e represamentos destinados à irrigação que possibilitaram interpretar um avanço de feições 

denudativas no sentido da Alta Bacia, porção com menor potencial morfogenético, porém, que apresenta elevada 

interferência antrópica. Ainda, evidenciaram-se rupturas topográficas que apresentam perfis de alteração com a 

presença de stone lines que pavimentam os basaltos da Formação Serra Geral, permitindo inferir uma condição 

paleoclimática associada a processos pretéritos de aplainamento.   

Palavras-chave: Caracterização Geomorfológica. Energia do Relevo. Superfícies de Aplainamento. Nova Ponte 

(MG). Ribeirão do Brejão. 

 

Abstract: This paper presents a geomorphological investigation of the characteristics of the Ribeirão do Brejão 

hydrographic basin, in Nova Ponte (MG), located at the Plateaus and Tablelands of the northeast edge of the Paraná 

Sedimentary Basin. It is assumed that the application of detailed geomorphological mapping techniques contributes 

to data for territorial/environmental planning, as well as indicators of the evolution of relief. The geomorphological 

elements of this basin were mapped using photointerpretation in ArcGIS software and enabled the elaboration of the 

Geomorphological map at a scale of 1:25,000. Furthermore, in this study, the production of the Relief Energy map 

was proposed, which permits to identify the susceptible areas to morphodynamic processes. An integrated analysis of 

these cartographic products allows obtaining a detail characterization of the topographic elements, as well as sorts of 

slopes and summits, the action of watercourses and anthropic activities, which corroborate with an interpretation of 

the natural dynamics and the anthropic interferences in this basin. Due to fieldworks, it was observed erosions and 

impoundments for irrigation, which grant the analysis of an advance of the denudational forms towards the Upper 

Basin, the sector with less morphogenetic potential, however, which presents intense anthropic interference. Besides, 

it is possible to recognize on profiles a pavement over the volcanic flows of the Serra Geral, in which the stone lines 

can suggest a paleoclimatic condition associated with the past slope flattening processes. 

Keywords: Geomorphological Characterization. Relief Energy. Slope Flattening. Nova Ponte (MG). Ribeirão do 

Brejão. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

O objetivo de uma carta geomorfológica de detalhe é fornecer uma descrição racional de todos os 

elementos do relevo, indicam Sato e Lupinacci (2019), ao referenciar o trabalho de Tricart (1965). Para as 

autoras, trata-se de um processo que exige reflexão e conhecimento sobre o objeto que será representado e 

também sobre o contexto físico no qual ele se insere.  Neste sentido, a cartografia geomorfológica se constitui 

em um importante instrumento na espacialização dos fatos geomorfológicos, permitindo representar a gênese 

das formas do relevo e suas relações com a estrutura e processos, bem como com a própria dinâmica dos 

processos (CASSETI, 2007).  

Diferentemente dos outros documentos cartográficos, o mapeamento geomorfológico baseia-se na 

descrição qualitativa do relevo, tanto das características quanto dos processos atuantes, sendo representado por 

pontos, linhas e polígonos (OTTO; GUSTAVSSON; GEILHAUSEN, 2011). A representação dos elementos 

que descrevem as formas, os processos e as características físicas, expressos pela legenda do mapa, dependem 

da escala e da configuração do modelado analisado, estando passível de adaptações conforme a necessidade 

(VERSTAPPEN, 2011). A escala ainda deve ser configurada a partir da proposta do mapeamento e das 

condições da área de estudo, permitindo a criação de novas simbologias para satisfazer o elemento descrito 

(OTTO; GUSTAVSSON; GEILHAUSEN, 2011), visto que a escala implica tanto na elaboração quanto no 

resultado desejado do mapeamento geomorfológico (CUNHA; QUEIROZ, 2012). 

O uso da cartografia geomorfológica como instrumento de compreensão das formas, gênese e 

cronologia do relevo é bastante difundido, já que possibilita identificar complicações territoriais, sejam de 

origem antrópica ou natural (SILVEIRA; LUPINACCI, 2017). A interpretação do relevo é uma ferramenta de 

identificação e correlação da dinâmica dos processos atuais e pretéritos (ROSS, 1991), colaborando também 

para trabalhos aplicados de zoneamentos (SILVA; SILVA, 2012). Esta interpretação consiste em uma análise 

sistêmica que permite compreender a interação do relevo com o clima, a geologia, a vegetação e a ação 

antrópica (ANDRADE; CUNHA; SOUZA, 2010).  

Com referência à União Geográfica Internacional (UGI), Tricart (1965) indica que o mapa 

geomorfológico deve conter informações morfométricas, morfográficas, morfogenéticas e cronológicas. 

Casseti (2005) argumenta que para evitar a sobrecarga de informações na carta geomorfológica, os dados 

morfométricos podem ser representados a parte, em uma apresentação cartográfica específica, facilitando sua 

leitura. A morfometria do relevo consiste na quantificação das feições da superfície terrestre a partir de 

parâmetros como a declividade, a dissecação, a hipsometria, entre outros. 

Acerca da morfometria do relevo, tem-se a carta de Energia do Relevo (MENDES, 1993) que resulta 

da integração das cartas de Declividade, de Dissecação Horizontal e de Dissecação Vertical (CUNHA; 

MENDES; SANCHEZ, 2003). Tal proposta de mapeamento (MENDES, 1993), faz uso das técnicas de 

Spiridonov (1981) e tem objetivo similar ao documento de dissecação geral do relevo proposta por Hubp 

(1988). Com esta carta, torna-se possível obter classes de energia do relevo que permitem apontar 

qualitativamente as áreas mais suscetíveis à ocorrência de processos morfodinâmicos, representando uma 

maior fragilidade natural aos processos denudativos (SILVEIRA; CUNHA, 2011). 

Uma análise conjunta da carta Geomorfológica e da carta de Energia do Relevo possibilita 

compreender a dinâmica entre o relevo e os processos atuantes, tendo em vista a interferência da litologia, o 

desnível topográfico e a atuação das drenagens na potencialidade dos processos erosivos (CUNHA; PINTON, 

2013). Considerando a carência de pesquisas com fins à interpretação dos processos morfodinâmicos e da 

dinâmica evolutiva do relevo em escala de detalhe para a região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba (MG), 

propôs-se a elaboração da carta Geomorfológica e da carta de Energia do Relevo para a bacia hidrográfica do 

Ribeirão do Brejão, a qual se posiciona na borda nordeste da Bacia Sedimentar do Paraná. 

A referida bacia hidrográfica possui área de 73,36 km² e situa-se no município de Nova Ponte (MG), 

como pode ser visto na Figura 1. Está posicionada sobre os Planaltos e Chapadas da Bacia Sedimentar do 

Paraná (ROSS, 1985) e caracteriza-se pelo clima Tropical Semi-Úmido com os seguintes aspectos: quente ao 

longo do ano com quatro a cinco meses secos; temperatura média anual entre 22°C a 26°C; pluviosidade média 

anual entre 1100 a 1750 mm (NOVAIS, 2011).  
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Figura 1 – Mapa de localização da área de estudo. 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

Mediante trabalhos de campo para reconhecimento da área, notou-se a ocorrência de represamentos 

de canais próximos à nascente, assim como diversas canalizações antrópicas para o abastecimento de represas 

destinadas à irrigação. Além disso, tem-se a ocorrência de inúmeras feições erosivas distribuídas ao longo da 

bacia, com maior incidência nos setores mais próximos à foz, em virtude das diferentes características 

geológico-geomorfológicas, as quais resultam em distintos contextos morfodinâmicos. No entanto, há uma 

intensa interferência antrópica na Alta Bacia que pode proporcionar uma fragilidade na dinâmica natural e, 

consequentemente, promover uma ascensão destas feições erosivas para este setor. 

Desta forma, o trabalho tem o objetivo de compreender a dinâmica geomorfológica na bacia eleita para 

estudo, a partir de instrumentos da cartografia geomorfológica de detalhe, neste caso, por meio das cartas de 

Energia do Relevo e Geomorfológica. Considera-se que o uso destes documentos permitem uma compreensão 

da atual dinâmica geomorfológica, com o fornecimento de dados e produtos para o planejamento e gestão 

territorial/ambiental, bem como colaboram com indicativos da evolução geomorfológica da bacia hidrográfica 

selecionada para estudo. Além do mencionado contexto antrópico na referida área, destaca-se também o seu 

contexto geológico-geomorfológico, associado regionalmente aos Planaltos e Chapadas da Bacia Sedimentar 

do Paraná (ROSS, 1985), que passa a ser abordado no continuo do texto. 

 

2 CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO DA ÁREA DE ESTUDO 
 

A Bacia Sedimentar do Paraná, de forma oval e contida integralmente na placa Sul-Americana, possui 

uma área superior a 1.500.000 km² que abrange o Brasil meridional, o norte do Uruguai, as porções nordestes 

da Argentina e o Paraguai oriental (MILANI, 2004). Acerca da formação desta bacia, tem-se os processos 

geológicos associados ao Neo-Ordoviciano e o Neo-Cretáceo devido à sucessão sedimentar-magmática, 

configurando em um dos maiores eventos geológicos relativos à fragmentação do pretérito continente 

Gondwana junto ao desenvolvimento do Oceano Atlântico (MILANI, 2004; BASILICI; SGARBI; FÜHR, 

2012).  

Este evento geotectônico propiciou um intenso vulcanismo que deu origem à Formação Serra Geral, 
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pertencente ao Grupo São Bento (Cretáceo Inferior). Por conta do resfriamento dos basaltos do Serra Geral e 

uma compensação isostática exercida na crosta continental, teve-se a possibilidade da deposição de sedimentos 

que resultou na gênese da Sub-Bacia Bauru (Cretáceo Superior) (BASILICI; SGARBI; FÜHR, 2012). 

Pertencente à Sub-Bacia Bauru, tem-se a Formação Marília (Cretáceo Superior - Maastrichtiano) que possui 

três membros, Serra da Galga, Ponte Alta e Echaporã, porém não diferenciados no mapeamento da CODEMIG 

(2017). Ainda, segundo o relatório técnico da CODEMIG (2017), para a área de estudo e proximidades há uma 

escassez de bons afloramentos da Formação Marília.  

King (1956) buscou reconhecer os eventos geomorfológicos responsáveis por esculpir o relevo 

brasileiro oriental, reconhecendo ciclos geomorfológicos associados a diferentes contextos de aplainamento. 

Os distintos níveis das coberturas que revestem o Brasil são resultados dos variados estágios de aplainamento 

ao longo do tempo geológico (BRAUN, 1971).  

O Soerguimento do continente durante o Ciclo Sul-Americano, no início do Cretáceo Superior, está 

associado a um ciclo erosivo que propiciou uma extensa superfície (BRAUN, 1971). Para o autor, este 

aplainamento foi posteriormente erodido, resultando na presença de alguns testemunhos que marcam esse nível 

de aplainamento pretérito e que configura o atual relevo brasileiro. Quanto aos remanescentes da Superfície 

Sul-Americana, denominadas Superfície Sul-Americana I e Superfície Sul-Americana II, são caracterizados 

por elevados teores de ferro em meio a um embasamento de litologia variada, expressos pelos pacotes 

lateríticos, em virtude da exposição deste material a longos períodos de oscilação do nível freático e que estão 

comumente recobertos por horizontes arenosos (BRAUN, 1971; VALADÃO, 2009).  

O Soerguimento do Alto Paranaíba está associado com os processos erosivos que atuaram nos limites 

da Sub-Bacia Bauru, mediante esta reestruturação tectônica do Paleogeno/Neogeno (SEER; MORAES, 2017). 

Segundo Braun (1971), os chapadões da Mata da Corda, que teve sua gênese durante o Soerguimento do Alto 

Paranaíba, situam-se na porção oeste de Minas, com cotas entre 1000 a 1150 metros, com inclinação suave 

sentido nordeste e em que há um nivelamento com os testemunhos da Serra do Salitre, Chapadão de Ferro e 

Serra da Canastra, com elevações em torno de 1300 metros, com uma diferença máxima de 200 metros para 

as superfícies em pontos distantes (BRAUN, 1971). 

Segundo Carvalho et al. (2017), a chapada Uberaba-Uberlândia (área da bacia do rio Claro), que 

também se prolonga entre Uberaba e Nova Ponte, é resultado de processos tectônicos e erosivos pretéritos 

associados a aplainamento Sul-Americano e a lateritização das coberturas. A bacia do Ribeirão do Brejão 

possui também, em seus topos aplainados, cotas altimétricas equivalentes e espessos pacotes lateritizados 

semelhantes àqueles da chapada Uberaba-Uberlândia. Destaca-se que a distância entre as nascentes do 

Ribeirão do Brejão e do Rio Claro, ambos afluentes do Rio Araguari, é de apenas 70 km e possuem cotas 

altimétricas em torno de 1010 metros. Esta chapada é classificada como Planalto Tabular das Unidades 

Geomorfológicas do Triângulo Mineiro, caracterizando-se como os compartimentos de relevo mais elevados 

da região, com altitudes entre 950 e 1050 metros. (CARVALHO et al., 2017). 

A partir da fotointerpretação e dos dados coletados em trabalhos de campo, junto às informações do 

mapeamento geológico CODEMIG (2017), elaborou-se um bloco diagrama para a área de estudo (Figura 2), 

que visa facilitar a compreensão da relação entre contexto geológico e o comportamento do relevo. 

 

Figura 2 – Bloco Diagrama da bacia hidrográfica do Ribeirão do Brejão. 

 
Fonte: Os autores (2020). 
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As características litológicas das unidades apresentadas no bloco diagrama foram extraídas do relatório 

técnico da CODEMIG (2017). Segundo o relatório citado anteriormente, o Grupo Araxá (Neoproterozoico), 

pertencente à Faixa de Dobramentos Brasília e unidade de embasamento, é composto por muscovita xisto, por 

vezes associado com biotita, de granulação fina e de coloração cinza clara a cinza esverdeada. A Formação 

Serra Geral possui basaltos, de granulação fina e textura ofítica, constituídos por piroxênio e microfenocristais 

de plagioclásio, além de vidro vulcânico. A Formação Marília possui arenitos de fino a médio, imaturos, 

vermelhos e ferruginosos, assim como conglomerados clasto-suportados quartzosos. As Coberturas Detrítico-

Lateríticas Coluvionares, posicionadas nos topos aplainados, são constituídas por grãos quartzo arenosos, 

amarelados a avermelhados, esféricos e subarredondados, com associação de couraças lateríticas ferruginosas.  

Quanto à cobertura pedológica, predominam os Latossolos Amarelos Distróficos e Latossolos 

Vermelhos Acriférricos, com presença de Neossolos Litólicos Distróficos, porém estes mais restritos 

(MOTTA; BARUQUI; SANTOS, 2004). Em campo, notou-se a predominância dos Latossolos nos relevos 

tabulares mediante reduzidas declividades, expressos por espessos perfis pedogenizados. Em contrapartida, 

nas porções mais denudadas referentes aos planaltos dissecados da bacia hidrográfica, tem-se a ocorrência de 

Cambissolos e Neossolos. Como pode ser visualizado no bloco diagrama, em cotas altimétricas mais elevadas 

registram-se feições suavizadas, configurando os planaltos tabulares com a presença de áreas agricultáveis. Já 

quando se dirige sentido a foz, tem-se uma dissecação mais pronunciada nestes planaltos, caracterizando a 

borda erosiva dos planaltos tabulares.  

Em síntese, o diferente comportamento do relevo quanto à dissecação dos planaltos está diretamente 

associado com a variação litológica ao longo da área de estudo. Nas porções correspondentes aos basaltos da 

Formação Serra Geral há um maior entalhamento dos vales, enquanto nas áreas de Coberturas e da Formação 

Marília há uma suavização no relevo. Ressalta-se que o posicionamento da bacia hidrográfica do Ribeirão do 

Brejão na borda da Bacia Sedimentar do Paraná, em porções aplainadas do Brasil Central, neste caso em borda 

de chapada, configura a complexidade na dinâmica dos processos morfogenéticos e na evolução do relevo. O 

contexto de borda de bacia está associado com o avanço dos processos denudativos sentido montante, ou seja, 

com a erosão regressiva instalada por canais fluviais que buscam ajustes em seus perfis de equilíbrio. Nesta 

perspectiva, um dos canais fluviais que dissecam as bordas das referidas chapadas do Brasil Central, é o 

Ribeirão do Brejão. 

 

3 MATERIAL E MÉTODO 
 

Propôs-se a edição da Base Cartográfica e dos demais documentos cartográficos a partir do software 

ArcGIS 10.5 e de softwares gráficos a fim de melhorar o produto dos mapeamentos gerados, como o 

CorelDRAW 2017. As cartas a seguir são resultados de compilação de dados cartográficos e de trabalhos em 

campo, visto que o último é essencial para a verificação das informações espaciais representadas. 

 

3.1 Carta de Energia do Relevo 
 

No caso da carta de Energia do Relevo, utilizou-se de base cartográfica a Carta Topográfica do IBGE 

pertencente à Folha Nova Ponte (MI-2489-2), de 2007, com escala de 1:50.000 e equidistância das curvas de 

nível de 20 m. Todos os dados extraídos, manipulados e compilados foram feitos no ArcGIS 10.5. 

A elaboração da carta de Energia do Relevo advém da compilação de dados quantitativos de cartas 

morfométricas, segundo a proposta de Mendes (1993). O procedimento consiste na extração dos dados obtidos 

a partir dos seguintes documentos: da carta de Declividade (DE BIASI, 1970, 1992), que representa 

quantitativamente, em porcentagem, a inclinação das vertentes;  da carta de Dissecação Horizontal 

(SPIRIDONOV, 1981; com adaptações de MAURO et al., 1991; e a proposta automática de FERREIRA et 

al., 2014), que quantifica a distância que separa os talvegues das linhas de cumeada; e da carta de Dissecação 

Vertical (SPIRIDONOV, 1981; e a proposta automática de FERREIRA et al., 2015), que quantifica a altitude 

relativa entre a linha de cumeada e o talvegue. As cartas morfométricas mencionadas foram já elaboradas para 

a área de estudo em trabalhos anteriores de Silva, Silveira e Barbosa (2019a, 2019b), as quais contribuíram 

com dados para a organização da carta de Energia do Relevo.  
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Como produto de integração das informações obtidas por meio das cartas morfométricas citadas, 

configura-se a carta de Energia do Relevo, espacializando o potencial morfométrico para o desencadeamento 

de processos morfológicos (SILVEIRA; CUNHA, 2011). Com esses três documentos cartográficos gerados a 

partir do software ArcGIS, importaram-se todas as shapefiles respectivas às classes de cada carta morfométrica 

e hierarquizaram-se os dados na ordem proposta por Mendes (1993). Desta forma, obteve-se a carta de Energia 

do Relevo, seguindo as classes adotadas para este trabalho e com as respectivas cores escolhidas (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Classes de energia do relevo e os critérios de classificação.  
Energia do relevo Declividade (%) Dissecação horizontal (m) Dissecação vertical (m) 

Muito forte 

≥ 40  < 50; 50 Ⱶ 800; ≥ 800         ≥ 100; 20 Ⱶ 100; < 20  

3 Ⱶ 40; < 3 < 50  ≥ 100; 20 Ⱶ 100; < 20  

3 Ⱶ 40; < 3 50 Ⱶ 800; ≥ 800          ≥ 100  

Forte 

24 Ⱶ 40  50 Ⱶ 800; ≥ 800                                   20 Ⱶ 100; < 20  

3 Ⱶ 24; <3  50 Ⱶ 100  20 Ⱶ 100; < 20  

3 Ⱶ 24; < 3  100 Ⱶ 800; ≥ 800                                80 Ⱶ 100  

Mediamente forte 

12 Ⱶ 24  100 Ⱶ 800; ≥ 800                                20 Ⱶ 80; < 20  

3 Ⱶ 12; < 3 100 Ⱶ 200  20 Ⱶ 80; < 20  

3 Ⱶ 12; < 3  200 Ⱶ 800; ≥ 800  60 Ⱶ 80  

Média 

6 Ⱶ 12  200 Ⱶ 800; ≥ 800  20 Ⱶ 60; < 20  

3 Ⱶ 6; <3  200 Ⱶ 400  20 Ⱶ 60; < 20  

3 Ⱶ 6; < 3  400 Ⱶ 800; ≥ 800  40 Ⱶ 60  

Fraca 

3 Ⱶ 6                                 400 Ⱶ 800; ≥ 800  20 Ⱶ 40; < 20  

< 3  400 Ⱶ 800                                                         20 Ⱶ 40; < 20  

< 3  ≥ 800  20 Ⱶ 40  

Muito fraca < 3  ≥ 800  < 20  

Fonte: Os autores (2020). 

 

3.2 Carta Geomorfológica 
 

Na carta Geomorfológica, pretendeu-se cartografar os dados referentes à morfografia e à morfogênese, 

sendo que as condicionantes morfométricas foram representadas nas cartas morfométricas, integradas na carta 

de Energia do Relevo. Os procedimentos de fotointerpretação e definição da simbologia foram apoiados em 

Tricart (1965). No entanto, esta não contempla símbolos para as formas de vertentes, sendo necessário adaptar 

simbologias propostas por Verstappen e Zuidam (1975), dada a importância dessas na interpretação do quadro 

geomorfológico. Além disso, também foram adotadas as recomendações propostas por Paschoal, Conceição e 

Cunha (2010), para confecção de simbologias geomorfológicas no software ArcGIS. Assim, a carta 

Geomorfológica foi produzida no ArcGIS 10.5 a partir de fotointerpretação do Ortomosaico do IBGE, de 2005, 

pertencente à folha SE.-Y-C-I-2-NE e articulação MI-2489-2-NE, com escala 1:25.000. A integração de 

informações de 2019 por meio do Google Earth Pro e trabalhos de campo também corroboraram para uma 

melhor perspectiva do quadro atual.  

As cartas geomorfológicas de detalhe fornecem subsídios para uma análise minuciosa de todos os 

elementos que compõem o relevo, sejam eles naturais ou derivados da ação antrópica, que são expressos em 

formas de símbolos e cores que se sobrepõem, o que lhe confere grande complexidade ao gerá-las. Com a 

fotointerpretação geomorfológica da área e a elaboração de todas as simbologias, tornou-se possível obter 

quatro categorias principais dos elementos representados na carta Geomorfológica (Figura 3), que 

compreendem: as formas das vertentes e interflúvios (1), os dados topográficos (2), a ação das águas correntes 

(3) e os modelados antrópicos (4). Tais simbologias serão importantes para a interpretação das figuras oriundas 

da carta Geomorfológica, as quais serão apresentadas na sequência textual no item Resultados e Discussão. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Elementos representados na carta Geomorfológica.
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Fonte: Os autores (2020). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A fim de apresentar os resultados e de facilitar a sua discussão, mediante a integração dos dados 

morfométricos, geomorfológicos e geológicos foi possível compartimentar a área de estudo em três setores: 

Alta, Média e Baixa Bacia, apresentados na Figura 4. 

 
Figura 4 – Compartimentos da área de estudo. 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

A partir dos procedimentos técnicos cartográficos descritos no item Material e Método foi possível 

obter a carta de Energia do Relevo e a carta Geomorfológica, ilustradas nas Figuras 5 e 6, respectivamente. 

Informa-se que os elementos geomorfológicos representados na Figura 6, correspondem as mesmas 

simbologias apresentadas na Figura 3. 

 

Figura 5 – Carta de Energia do Relevo.
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Fonte: Os autores (2020). 

 
Figura 6 – Carta Geomorfológica. 

 
Fonte: Os autores (2020). 
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A carta de Energia do Relevo (Figura 5) permite visualizar um comportamento variável da energia ao 

longo da área de estudo em que há um aumento da potencialidade à ocorrência dos processos morfogenéticos 

no sentido Baixa Bacia. Em contrapartida, a Alta Bacia e a porção norte/nordeste da Média Bacia possuem 

classes mais reduzidas, visto que há um distanciamento das bordas dissecadas dos Planaltos e Chapadas da 

Bacia Sedimentar do Paraná. A partir das características mencionadas, é possível diagnosticar e prever as áreas 

que serão mais suscetíveis ao desencadeamento dos processos morfogenéticos e às feições erosivas mapeadas 

na carta Geomorfológica. 

A carta Geomorfológica (Figura 6) possibilitou identificar a variação das formas de topos e vertentes 

ao longo da área de estudo. Na Alta Bacia, tem-se o predomínio de feições tabulares e conforme caminha-se 

sentido Baixa Bacia, tem-se uma maior ocorrência de feições convexas alternadas por concavidades. A 

intensificação de feições erosivas e de rupturas topográficas tornam-se acentuadas conforme se dirige para a 

Baixa Bacia.  

Mediante a escala do trabalho e a quantidade de elementos mapeados, houve a necessidade de realizar 

recortes dos mapeamentos para uma melhor comparação entre as cartas e as condições evidenciadas em campo. 

Figuras ilustrativas (Figura 7, 8 e 9) foram organizadas para cada setor da área de estudo (Alta, Média e Baixa 

Bacia), as quais passam a ser apresentadas e discutidas na sequência do texto. 

 

4.1 Alta Bacia 
 

A partir da carta de Energia do Relevo é possível notar que a Alta Bacia (Figura 7a) apresenta classes 

predominantes de fraca a média energia, resultado das reduzidas declividades e densidades de drenagem. Em 

campo, não foi evidenciado erosões lineares ou exposição de blocos rochosos, mas sim, espessos perfis 

pedogenizados e lateritizados. Constatou-se uma significativa amplitude dos vales e um reduzido entalhamento 

que propicia o acúmulo de água e sedimentos em áreas de planícies e terraços fluviais (Aptf) (Figura 7b). 

Nesta área, evidenciou-se uma condição de lateritização bem efetiva (Figura 7c e 7d), que pode ser 

reflexo do rebaixamento do nível d’água, visto que em condições atuais, a água encontra-se em áreas 

hidromórficas, as quais estão sujeitas ao represamento antrópico (Figura 7e). As vertentes se dirigem ao fundo 

de vale com reduzidas declividades e dimensões interfluviais, no entanto, o comprimento de rampa é extenso 

com variação topográfica, fator que elevou a classe de energia do relevo, representado na margem direita do 

canal fluvial da Figura 7a.  

A partir da carta Geomorfológica foi possível evidenciar que a Alta Bacia (Figura 7b) apresenta o 

predomínio de topos tabulares com reduzidos canais pluviais, vales em fundo plano, extensas áreas de 

acumulação (Aptf) e forte presença de represamentos (Figura 7e). Assim, tem-se essa área como um ambiente 

de baixo potencial morfogenético, porém com intensa atuação antrópica já que as áreas de Aptf são utilizadas 

para o represamento de água destinada ao uso da agricultura (Figura 7e), atividade bastante explorada nos 

Latossolos Amarelos e Vermelho-Amarelos dos relevos tabulares (Figura 7f). 
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Figura 7 – Esquema ilustrativo para a Alta Bacia; (a) recorte da carta de Energia do Relevo para a Alta Bacia (legenda 

na Figura 5); (b) recorte da carta Geomorfológica para o mesmo setor (legenda na Figura 3); (c) perfil lateritizado; (d) 

concreções ferruginosas respectivas ao perfil anterior (225.522E, 7.890.680N, UTM23S WGS84); (e) represamento 

antrópico em Aptf; (f) relevo suavizado bastante utilizado para a agricultura. 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

4.2 Média Bacia 
 

Em relação à energia do relevo, tem-se o predomínio de classe média e mediamente forte, com 

ocorrência pouco expressiva das classes fraca e forte (Figura 8a). Foi possível identificar uma clara assimetria 

das vertentes que drenam em direção ao Ribeirão do Brejão, resultando em significativa ocorrência de classes 

de maior energia nas vertentes à direita do canal principal, como pode ser visto na carta de Energia de Relevo 

(Figura 5). Assim, as vertentes da margem esquerda apresentam menor potencial à ocorrência dos processos 

morfodinâmicos, quando comparadas às vertentes da margem direita. 

Na carta Geomorfológica (Figura 8b), observam-se os topos dos interflúvios convexizados e as feições 

concavizadas nas áreas onde os canais de primeira ordem ou canais pluviais se instalam (Figura 8c). Dominam 

vales em “V”, com ocorrência significativa de canais pluviais entalhados e uma evidente redução de ambientes 



Rev. Bras. Cartogr, vol. 72, n. 3, 2020                              DOI: http://dx.doi.org/10.14393/rbcv72n3-2020 

   484 

de acumulação (Figura 8b). Os modelados antrópicos se tornam mais intensos devido às proeminentes 

canalizações e represamentos, já que este setor ainda é utilizado para a agricultura nas porções mais aplainadas 

(Figura 8d) e, também, por conta do uso de terraceamentos agrícolas, nas vertentes de maiores declividades. 

Quanto às notáveis rupturas topográficas (Figura 8b e 8e), as mesmas delimitam os topos aplainados 

das vertentes dissecadas pelos afluentes do Ribeirão do Brejão. Esse contraste reflete numa configuração dos 

topos bem latossolizados em relação às rampas sustentadas por cascalheiras e lateritas. Como exemplo, em 

cota de 941 metros foi identificada a presença de cascalho arenítico da Formação Marília. Conforme subiu-se 

a vertente, a poucos metros em relação à topografia anterior, o material lateritizado passou a compor a 

cobertura superficial (Figura 8f).  

 

Figura 8 – Esquema ilustrativo para a Média Bacia; (a) recorte da carta de Energia do Relevo para a Média Bacia 

(legenda na Figura 5); (b) recorte da carta Geomorfológica para o mesmo setor (legenda na Figura 3); (c) alternância 

entre convexidade e concavidade das vertentes; (d) solo utilizável para a agricultura mediante suavidade do relevo; (e) 

ruptura topográfica margeando o canal; (f) litoclastos de arenito e concreções ferruginosas que sustentam a ruptura 

topográfica local (218.433E, 7.889.978N, UTM23S WGS84). 

 
Fonte: Os autores (2020). 
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4.3 Baixa Bacia 
 

A relação entre elevados valores de declividade, de densidade de drenagem e de entalhamento dos 

vales propicia a ocorrência de classes forte e muito forte para a energia do relevo, indicando um grande 

potencial morfogenético nesse setor de estudo (Figura 9a). Conforme registra a carta Geomorfológica (Figura 

9b), a Baixa Bacia apresenta vertentes convexas, côncavas e irregulares, sendo as duas últimas mais comuns 

nas áreas de rupturas topográficas associadas a canais pluviais bem entalhados. Os vales são entalhados em 

“V” e os ambientes de acumulação são praticamente nulos.  

As rupturas do tipo aguda configura os diferentes patamares dos derrames de basalto da Formação 

Serra Geral. Tem-se inúmeras ocorrências de sulcos que erodem intensamente a cobertura superficial, 

ressaltando-se, ainda, que os canais pluviais são bem presentes e entalhados neste setor. Devido às feições 

erosivas e exposições de blocos rochosos, como pode ser visto em campo, esse setor apresenta restrito uso da 

agricultura, não registrando ocorrências de captação de água e de represamentos. O uso da água se faz para a 

dessedentação animal da pecuária extensiva, a qual colabora notadamente para o agravamento da dinâmica 

erosiva. 

 O basalto da Formação Serra Geral configura o leito rochoso dos canais entalhados em “V” (Figura 

9c), quando por vezes se encaixam nas fraturas preferenciais associadas. Nas vertentes da margem direita do 

canal principal, de elevada energia do relevo, tem-se a ocorrência de perfis de solo pouco desenvolvidos 

(Neossolos Regolíticos) compostos por seixos comumente lateritizados, porém com predomínio de quartzos e 

litoclastos de arenito, possivelmente associados a um material transportado, cuja cota de registro é de 892 

metros (Figura 9d). Conforme se dirige à Média Bacia, tem-se uma redução da declividade, quando se 

evidenciam perfis de lateritas (Figura 9e) que sustentam as áreas dos topos mais aplainados.  

Registra-se, por fim, a presença de uma stone line contínua visível ao longo do corte de estrada da 

MG-190 (Figura 9f), em cotas que variam de 911 m a 858 m, cujas distâncias horizontais entre estes extremos 

são de 1,18 km de rodovia ou 1 (um) km em linha reta. É possível observar que em alguns pontos do regolito 

a stone line pavimenta os topos dos basaltos, cujos litoclastos são bastante semelhantes com àqueles 

observados nas rupturas topográficas da Média Bacia, de cota 941 m, bem como aos perfis de solo deste setor, 

de cota 892 m. Neste sentido, reforça-se tal condição como evidência de um possível material transportado, 

representando antigas superfícies erosivas. 

A partir dos elementos descritos anteriormente para os três setores, a carta de Energia do Relevo 

possibilitou o zoneamento das áreas mais suscetíveis aos processos morfodinâmicos, em que a Alta Bacia 

apresenta o predomínio da pedogênese enquanto a Baixa Bacia apresenta a proeminência da morfogênese, que 

corrobora com as feições destacadas na carta Geomorfológica. Desta forma, tem-se na Alta Bacia uma grande 

interferência antrópica por conta das atividades agrícolas, visto que esta porção da área de estudo apresenta 

perfis de solos espessos e fundos de vales pouco entalhados que se constituem em áreas de acumulação, cujo 

recurso é utilizado para irrigação.  

Por outro lado, a Baixa Bacia apresenta baixo potencial para as atividades agrícolas devido à ocorrência 

de inúmeras feições erosivas lineares, que se intensificam ainda mais por conta da interferência antrópica da 

pecuária. Por mais que a Alta Bacia apresente erosões mais restritas, é evidente que as atividades antrópicas 

neste setor propiciam uma alteração na dinâmica natural e intensificam os processos denudativos. Assim, 

torna-se preocupante que haja um avanço dos processos erosivos em direção à montante, por meio de erosões 

regressivas ou remontantes, que já atingem porções da Média Alta Bacia.  
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Figura 9 – Esquema ilustrativo para a Baixa Bacia; (a) recorte da carta de Energia do Relevo para a Baixa Bacia 

(legenda na Figura 5); (b) recorte da carta Geomorfológica para o mesmo setor (legenda na Figura 3); (c) basalto 

proeminente no leito do canal (213.551E, 7.884.222N, UTM23S WGS84); (d) perfil de solo composto por material 

transportado; (e) horizonte bem lateritizado expresso pelas concreções ferruginosas; (f) Stone line pavimentando os 

basaltos da Formação Serra Geral (216.703E, 7.884.237N, UTM23S WGS84). 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir de uma análise da área de estudo, tem-se a ocorrência de inúmeras feições erosivas na Baixa 

Bacia que tendem a reduzir conforme se dirige no sentido da Alta Bacia, em virtude dos distintos contextos 

geológico-geomorfológicos. Contudo, há uma intensa interferência antrópica na Alta Bacia que pode 

proporcionar uma fragilidade na dinâmica natural e, consequentemente, promover uma ascensão das feições 

erosivas em direção a este setor da área de estudo. A própria evolução das condições de relevo para área 

denotam essa dinâmica regressiva, tendo em vista que o Ribeirão do Brejão representa um canal fluvial que 

disseca as bordas das Chapadas do Brasil Central. A Baixa Bacia e parte da Média Bacia representam 

compartimentos de relevo das bordas erosivas de Chapadas, enquanto o setor de Alta Bacia representa os topos 
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aplainados latossolizados e lateritizados de Chapadas. 

O posicionamento da área de estudo na borda da Bacia Sedimentar do Paraná e o contexto do 

soerguimento do Alto Paranaíba podem estar associados a essa dinâmica erosiva na medida em que 

movimentos positivos ascensionais alteraram os níveis de base, colaborando com o entalhamento dos canais. 

O material transportado evidenciado ao longo dos perfis de solo e a stone line bem expressiva e contínua ao 

longo do corte da rodovia reforçam a hipótese de depósitos correlativos que pavimentaram os derrames 

basálticos da Formação Serra Geral, corroborando em evidências de uma situação paleoclimática associada 

aos processos pretéritos de aplainamento.  

A dinâmica erosiva possibilita um indicativo da evolução da bacia, visto que atribui formas ao relevo. 

Na conjuntura atual, tem-se uma condição de clima úmido associado a uma erosão regressiva atuante e 

expressa pelas rupturas topográficas. Por outro lado, os perfis de alteração encontrados nas rupturas 

topográficas acusam uma dinâmica erosiva pretérita, em virtude de processos denudativos em porções a 

montante que permitiram a pavimentação das áreas mais baixas. A referida stone line, representaria depósitos 

correlativos, porém formados sob a ação de um clima mais seco, com uma morfogênese mecânica ativa.  

Deste modo, o uso desses documentos cartográficos possibilita uma compreensão da dinâmica 

geomorfológica atual, fornecendo dados e produtos para o planejamento territorial/ambiental, bem como 

colabora com indicativos da evolução geomorfológica da bacia hidrográfica selecionada para estudo.   
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